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30 SE MARÇO
o primo para pagam ento do íih 
« i^iaitaraH.
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30 DE MARÇO
pít^irom, pelo ruonof», o  primei 
ro trimestre de 1910 terão  d i­
reito ar, sorteio, devendo m  ia- 
mar por oeeasião do pn^amon 
to em nosso eeeriptorio o ca r­
tão numerado.

( )h a ss in an tes  que já  tiverem  
j)íi»o  sfio convidados a  receber 
os seus cartões.

K exensado repetir que *©* so- 
M ENTE TERÃO DIREITO AO SOR- 
TEIO 08 A88IGNÀNTJ38 QUE TIVE- 
Ki:M 1’AOO, EM NOSSO EHCRIPTO- 
KIO. ATÉ 2)0 DE MARÇO, PELO MK- 
Nos, A A88IGNATÜRÀ DO I o TRI­
MESTRE DE 1910.

T IL E S R A H H á S
Hio, 28

O J o rn a l do ( 'om uw ivio  co - 
niw;oii a  publicar hoje o ma­
nifesto do conselheiro Ruy 
Iturbona sobre uh eleições de 
19 de março.

Nu. primeira parte d7esse tra ­
balho, mie occupou 8 eolunr- 
miH do J o rn a l a o  ('om nioreio, 
ha um trecho em que o conse­
lheiro Ituy Barbosa affirma 
que Minas <lem es e São Pau­
lo têm ríMuirsoH para manter- 
Hec otno pai/, independente.

Serão nomeados addidofl mi­
litares, na Allemanha, o te­
nente-coronel de engenheiros 
Emílio .lulien, e na Franca, o 
major Alfredo Barros.

Poram designados *10 offici- 
aea das 1 armas para servirem 
• orno arregim entados no exer­
cito allemão.

Checou ti paquete Pyrinriis , 
mandado construir pelo Lloyd 
lira ro

L íí Prensa, de Buenos Ayres, 
diz que a riiancellíiria, Arpjen- 
titií. acceitou ns alterações 
propostas pelo barão do Itio 
Hraneo, minist ro do exterior, 
no pm tocoUo sobre o condomí­
nio do A lto  Frngnny ** do 
IgimsHií.

<) <íoverno do 1'erú vai man­
dar ein iilares ás nações expli­
cando os motivoH por que re­
tirou a legaçno de Santiago.

u general Luiz Medeiros re- 
ítssuniÍ!! o eüfwo de ministro 
do Supremo Tribunal Militar.

Teve grande imponência n 
recepção fe ita  hoje ao  depu­
tado .1. ,1. Senhrn, checado da 
Huhin.

I ni prestib ) compoHto de 
mais de l o o  carros c  nutonio- 
veis acompanhou o deputado 
Seal ira nu* a cann de snn re«i- 
denria.

0  Thesouro Federal já we-

ffatou  4.5G9 contos de npoli- 
ce» do juro de *> %, do emprés­
tim o de 1897

Forneçam m, em Lisboa, as 
fenf ;iH eomiiu m orativas do 
eentenario di‘ Al \ mdre Her 
i alano,

S, PETEitsiHiimo, 28
A imprensa e n povo  estão 

alarm ados com a  noticia da 
alluinça dos Estados Unidos 
com a China.

Os jornaes russos opinam 
que essa aJlinnça, nã,o visa so­
mente o  Japão, querendo tam ­
bém a fastar a Rússia da polí­
tica do Extremo Oriento.

Aflirma-se que o ( Íoverno Jn- 
ponez dirigirá uma, nota a, to ­
das as potências protestando 
energicamente contra o t in ­
tado  Sino-Americano.

Asar, 28
A cidade esteve hontem em 

festa,, por m otivo  da innngn- 
raçfto da iliuininação pnblii a 
da rua (Visa Brande, que deixou 
do ser feita no dia 2ã, em ho­
menagem ao 2" anniversíirio 
do govern o do dr. A lberto Ma­
ranhão, por sor sexta-feira 
santa.

Reina gramle regosijo, rece­
bendo o juiz de direito, dr. José 
Correia, e o presidente da fn- 
tendeneio. coronel Antonio 8a- 
boya, muitas felicitações.
{D os nossos vonvsjtondoiitns,)

A Great Western
No uosso primeiro artigo aftir- 

mãmos que a Great Western não 
tem para cotn os viajantes da se 
cç&o de Natal a Nova Cruz a ne­
cessária consideração, e vamos ci 
tar um facto, entre innumeros ou­
tros, que attesta iortemente a ver­
dade de nossa affírmaçào de que 
a companhia não liga importân­
cia a reclamações e nem tem pa­
ra com o publico a attenção que 
merece quem satisfaz setn protes­
tos todas as suas exigências.

Em Ôns de 1908, um illustre ca. 
valheiro d’esta praça, secretario 
da Associação ('ommercial d'aqui, 
indo ao ítecife, procurou, levando 
uma apresentação do exmo. go ­
vernador do Estado, o er. Lori- 
mer, entâo"superiátÇhdft^e da Grí-- 
at Western, e fez-lhe dois pedidos, 
em nome da Associação que re­
presentava : a cobertura do caes
dê êLubârqUe b (Icwüiãuàrijiic dâ
estação de Natal e o estabeleci­
mento de uma viagem directa en­
tre Natal e Recife, ao menos uma 
vez por semana. 0  sr, Lorimer pro- 
metteu e o resultado da promessa 
ahi está ; nada se fez.

O primeiro pedido, a cobertura 
do caes da estação de Natal, ain* 
da não foi iniciado, apesar de ha 
mais de 8 mezes. estar a despesa 
auctorizada pelo ministro da via- 
çao e dizer a companhia que já 
tem aqui muito material; não sa­
bemos que tão grande quantidade 
de material seja precisa para tão 
importante obra. Os pobres pas­
sageiros que continuem a suppor- 
tar calados este inverno e mais 
outro e os seguintes e a embarcar 
com senhoras e creanças, muitas 
vezes doentes, sub u chuva e sob 
o sol. E é bom registrur-se que, 
quando fez o pedido, a Associação 
ticava satisfeita si fosse coberto 
somente o espaço necessário a a- 
hrigar os carros de passageiros.

< juanto aí) segundo pedido, a 
Great Western nada fez nem fará, 
porque não ve, natural meu te, ín 
conveniente em continuarem os 
passageiros o excellente sport das 
eorridas a pe, era Entroncamen­
to, mesmo nos dias de chuva. K 
note-se que não se pedia um trem 
direi to ; bnstava um rarro que 
fosse de Independencia ao Bru», 
sem fazer baldeai.ão em Ent.ron- 
rairieuvo, e no qual os passageiros, 
de Natal para o Recife, fizessem 
a vingem livres das mart vrisantes 
mudanças de carro, onde geral- 
mente só consegue logar quem tem 
boas (ternas e bom pulso.

Parece, pelo (pie ahi fica expos­
to, que não Somos exigentes ; a 
«•ompaonia, porém, não liga a 
menor importância aos seus fre- 
guezes da hpcçAo de Nata), os qna- 

ncnhumii cíiusideraçAn lhe me­
recem.

lsL> somente quanto a esses dois 
Itontos ; ha outros sobre os quites 
voltaremos amanhan.

I)e resto a Gppat Western faz o 
que lhe é melhor, desde «pie i» 
própria cornmissão ftsealisadoni 
uno acha necessária a sua visita 
a esta secçAo.

Quando o saudoso dr. Affotiso 
Penna visitam esta capital, vieram 
em sua comjianhia todos os mem­
bros ,1a romtnissão flseal ; tam- 
bsm sstofs aqui um engenheiro

■MRSi
que veiu n<eeU>r e acompanhar o 
illustre (lr. Herboso, miuístro do 
(•hile, em sua viagem, por terra, 
d'esta cidade ao Recife ;depois «Vis- 
to, ao que tios conste...nada mais.

Não admira, pois, que a Great 
Western não dé importância aos 
recla*Mos do publico tão mal ser­
vido.

, mais uma vez, 
vellm nuiximu meus

A Educação Physica
I

Exkico Ferki, o celebr&do mes­
tre que mais fundo ha desenvolvido 
a Sciencia tViminal, ivuma serie de 
obsiu vações enviadas ao «Jornal 
do ('oimiiereio», do Rio, sobre as 
necessidades hygieriicas do exer­
cício muscular e do desenvolvimen­
to orgânico, ietnhrii 
n verdade da
Niinn in eorpore snwt que a cíví ■ 
lizaçno greco romana iizera efwpie- 
eer. por muitos scsuilos, imuíio uma 
grave vaidade oondemiradu.

«Infelizmente, ainda agora~diz 
ogruude erimiualista—em muitas 
familiiiH, CHpc<‘ialmente das classes 
médias, nao sé dá sufficiente valor 
»io desenvolvimento plçysico dos 
filhos. Uma preoccupiR;ãô excessiva 
do seu precoce desenvolvimento 
intellectual—ou melhor de sua car­
reira escholastica—os coudomna a 
uma vidade exgottaraento nervoso 
que lhes tira aquella porção de 
s&ude organiea e de vigor muscular 
que é a condição fundamental para 
sustentar as luetas da vida e para 
ter uma intelligencia e uma von­
tade aufficientes á felicidade pesso­
al e ás necessidades sociaes».

Nao sei que haja p&iz onde me­
lhor se verifique essa verdade que 
nos é indicada por Exiuro F eriu do 
que em o nosso caro Brazil. Dir se- 
ia que o insigne mestre italiano, 
na sua ligeira excursão ao Rio de 
Janeiro e a São Paulo, adquirira 
mais seguros conhecimentos dos 
nossos homens e das nossas coisas 
do que a maior parte dos nossos 
patrícios a, cujo zelo ha sido con­
fiada a arduâ missão de vigiar pela 
felicidade dos nossos irmãos.

Aecusam-se, em geral, os moder­
nos sábios, os reformadores mo­
dernos, de uma exaggerada sêde de 
destruição sem o conselho de urna 
medida qualquer de urdem e de 
salvação isto, a meu ver, já era 
muito, já era o bastante. Indicado 
o mal, cuja descoberta é, não raro, 
uma questão de esforço, de me- 
thodo, de urgência, mais fácil se 
tornaria, aos encarregados de zelar 
pelo bem estar do organismo hu­
mane, a tarefa de penetrai-o e co- 
fih&^-treor-toda» as and» ramifr- 
cações, afim de organizar unm 
deieza efficaz.

Vai, porém, mais longe o velho 
icstrc da Kgchola Positiva Penal, 

cujo nome, cheio de serviços ã Sei- 
encia, bem merece o carinho e a 
veneração da Uumanida le.

I^endo-o, nessas paginas delicio 
sas, onde elle, o sabio observador, 
noB fala dos males do Presente, 
conduzindo-nos. n’um radioso so­
nho de accordádo, á salvação do 
Futuro, a gente sente que alguma 
coisa de forte, de novo, de suave, 
nos agita a alma desolada, como 
06 raios do sol fecunjante vivifi- 
c&ndo os ramos desmaiados das 
sensitivas verdes e emmurchecidas.

Enrico Feriu, depois de haver 
revolucionado o mundo com as 
grandes verdades da Nova Eschola, 
verdades que elle soube como nin­
guém chrystalizar nas paginas ful­
gurantes da sua «.Sociologia*, a- 
oriudo novos horizontes á Sciencia 
Penal, vom agorn. cheio de novas 
convicções, olhos voltados para 
a Terra do Cruzeiro, trazer o seu 
vuliosissimo concurso para a obra 
da educação, e principal mente da 
educação plçysira, orientando hh 
gerações uctimes no seu aneein 
grandioso de Paz o de Fraternida­
de,

NT,uiníi formosa conferência, rea­
lizada] no Palacio do (íoverno, o 
illustre dr. SkiiahtiAo Fkrnaniuch, 
dissertmido sobro ,1 Ciilturn /'/nvo 
ftty defendeu n»m brilhantismo 
esNc profundo conceito lançado 
por FxmooFhRRi ;

*.\ saude é o pritieáro dever do 
homem c o liomen; ílrvr ('omcçai1, 
sobrctndi), |n»r hit iiiii bom ani­
mal, por (jue :i saude é a grande 
fonte da hon*ladf' o da honesti­
dade.»

Já I Iehhkrt Si*eNci;k nos falava 
de um gracioso escríptor, Emkhnon, 
que considerava como primeira 
eor.diçno de êxito n este mundo o 
ser «um bom nnimaB, concluiu 
do, por sua vez, que a primeira 
condição da prns()eridadc nacio­
nal é que a nação seja constituída 
de «l>on8 anímaes*.

São verdades eston que. com- 
uunío larga mente divulgmian. 
vem ser rejsd.ii bis sem (ire, como 

observa Enrico Feriu, • porque 
muitos, conhecendo as emliora. não 
«is applicam nem |>arn si nem |w»m 
suas fainilios», deixando, jkit um 
mero deaniido criminoso, que d«* 
Áiihem e tuorram.a mingua de nom 
'hygtene modk^a, individuoe aiuda

(lei

jmfe
em fileiia fioresccnciíi da vida, m v  
nncah nas melhores condições de 
viabilidiule.

Tudo istoé desolador, mas tu­
do isto é verdadeiro.

Ha por ahi muita genfo que jul­
ga (pie o leigo, isto é. o pae ou 
a mãe de família, nfto precisa se 
familiarizar com hh regras da phy- 
siõh)gin,da thcmfieutica, paracon- 
seguir dar uma pcríeíta eduem^ão 
aos Heus filhos.

Não é mesmo raro encontrarmos 
médicos t|ue se mostram mais ou 
menos susceptibilizados, si uma 
luãede familia, regularmente ins­
truída e educada, manifesta a sua 
opinião sobre essa ou aquella en­
fermidade (pie lhe haja invadido o 
lar.

Tive a satisfacção de conhecer, 
ha mezes, um joven medico (mu 
exeellente moço, aliás) que falava 
da h.vgiene, d essa hygienc que se 
osHunie nmitaH y e t^ ^ m u  passeio 
ao nr livre, «-omo iima coisa ina- 
ccessivel aoH olhos dos leigos, e 
bradava, íurioHÒ, contra a libor- 
dade profissional defendida jx*los 
discípulos de Aumusto Comtk.

No momente) actiinl, t.alv(»z te­
nham razão os que assim revelam 
tamanho excesso de zelo, Mas não 
é, popitivamente, dMsto que se tra* 
ta. A queHtão (iue se agita na ho - 
ra presente é a de interessar todos, 
scien listas e leigos, n’c«8a grande 
cruz mia em prol da educação, e 
principalinente da educação physi­
ca, coino condição de felicidade, 
duo  só do organismo humano co­
mo do aggregado social.

Herhert Spbnceu observa que 
não ha talvez pessoa alguma que 
deixe de confessar, si a interrogar­
des, que no decurso dé sua vida 
cont-rahiu enfermidades das quaes 
a mais simples noção de pbysio- 
logia a teria preservado.

Eíb ahi uma grande verdade que 
hoje, como liontem, encontra a 
mais cubai confirmação entre to­
dos os povoB, reclamando a a- 
ttenção dos que se dedicam ao ser­
viço da Sciencia e da Humanidade.

Não se vai tratar, n’esta co- 
lumna, de preparar medicas nem 
advogadas, mas sim pedir a a- 
ttenção dos competentes para o 
problema da educação dascrean 
ças o das mães de familia.

8i houver um medico, uin scien- 
tista que se proponha a abordar 
o assumpto, com a largueza que 
as nossas condições actuucH recla­
mam, eu cederei o logar satisfeita e 
agradecida.

Natal—1910
Rosa Iteatriz
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iüDoeente** 0 meu prezado e 
amigo dr. Leopoldo leva toda 
a sua vida na imprensa a di­
zer que as nossas eleições são 
feitas a bico d- penua. votan­
do os defuntos e excluídos os 
milhares de votos com que o 
meigo e pequeno chefe do par­
tido político Itiniio tio Nntn! 
sonha todas as noites, entre os 
J e as õ da madrugada. Ain­
da na eleição do dr. Lvra foi 
tssa lenga-lenga.

Vem a eleição presidencial e. 
Raposo toca para traz a ma- 
nivella da pianola, engole a- 
quella trapalhada t oda, ezás... 
pespega. in(í'gral o screnamen- 
te.oH resultados publicados is*la 
A UiínruLicA, no cabeçote do 
seu realejo, e... moita. Não hou­
ve mais bico de penna, nem 
defuntos e liem exclusão tios 
nosses ttethrmios amigou. \~ 
(juillosiinfui uma eleição limpa, 
apesar (le terem figurado os 
mesmos m.sarios e votado 
os mesmos eleitores.

O rapazinho raciocinou ; a- 
dlnro ao  ll(‘nnes, faz-se a  
( leição, niugiiein conlieee (>s 
meus eleitores,rotarnos no Ruy 
e (Mi abro  a  boeea no nnimlo 
a  gritar mie,si não fossem a  mi- 
nha lirteafizacno <• oh mens nii- 
llmres de eleitores, o Hermes, 
(inando muit-o, sahia vice presi­
dente.
Mas n pessoal, (pie não éarara, 

tomou mua aos elcitoren do 
i tapos<» e ve ri ficou—hnt reseo 
rrtiiMift—(pie oe ;hi votos do 
Kuy foram bxlos do fisasoal 
ainnsttt, E o triste Ka^minho, 
ainda por cima, para não com • 
proniriter o caso. com a obri­
gação nm ml denchar tndosaa 
eleições futuras uma perfeição, 
um modelo de interdad^ egiuil. 
dade « frat4>riMda(íe„,

K’ dos niandamentoe, Rapo 
so ; Não ievantaráe falso te». 

temuuho.—Z,

Associações
INSTITUTO HISTORICO

Aos treie (fias do mex de março de mil 
novecentos edez reunidos na séde do 
Instituto Historico. |»elas do/e horas 
da tnanhã, os srs, Vicente «l*« Iremos, 
Luiz Fernuodes. Pedro Soares, Dinnv- 
sio Filguetra, Thomaz Landim, Vaíle 
Miranda, Tavares d» í*yra, Alfjerto Ma­
ranhão, Oaldns, Tbeotonlo Freire, A -  
ffonso Barata, Hetiastlão Fernandes, 
Joaquim Manoel, Amoriin, Luiz Lvra, 
Nestor Lima e Joaquim Lourival (17), 
sob a presidenda do er. Vicente de Le - 
mcs, 1° vice preeideute, ahm-ee a see- 
sãí», sendo lida e approvnda h acta da 
ultima assenibléa geral. O sr. presiden­
te declara que, não tendo se realizado a 
trea 1e fevereiro ultimo por falta de 
numero legal, a eleição da nova dirocto- 
riit e commiaflõea perinftuentes, de ac- 
cordo com os Estututos, eonvocára a  
presente sessão extraordinária exclusi- 
vamente destinada n «sse trabalho, con­
vidando, em seguida, os associados a 
darem seus votoH para a encolha da 
mesma dírectoria e cominisstáes perma­
nentes, no nnno sí.clal de ÍDIO a 1911, 
Recolhidas e apuradas dezesete cédulas
Í ara presidente,»»eleito o sr, Vii^nte de 

por dezoseis votos. A anuncian­
do o resultado dueleição,o sr. Vicentede 
liemos niz que a voz do dever lhe inspi­
ra duas palavras de agradecimento a  
seus caros confrades; que si lhe fõra 
licito recuzar a escolha de sua peseôa 
para o cargo du presidente dVsta cor­
poração* escolha <(ac a bondade de seus 
oompanbeiros, havia resolvido pelos vo­
tos (|ue a urna acabava de expressar, 
faho-ia no convicção de que lne falta 
competência para dirigir os destinos 
d’esta respeitável associação que con­
grega homens llluetres e distlnctos por 
sua posição social, dentro e fórc do Es­
tado ; que essa recusa, porém, importa* 
ria não corresponder â extrema gentile- 
za de seus collegas, sentindo ee por isso 
obrigado a acceitar o honroso manda­
to que procurará desempenhar, quanto 
em suas forças possa caber; que esta 
Instituição não é, como sabemos, uma 
sociedade juvenil recreativa, mais uma 
aggreiniuçfio de trabalho perseverantee 
investigador ; á seinilbançn do mineiro, 
diz o orador, que desce ás galerias 
subterrâneas a cata do precioso metal, 
penetramos nós, com o facho da hitto- 
ria, nos montes caligincsos do passado, 
em busca dos elemen tos precisos á cone- 
trucção de nossa obra.; que irá, entre­
tanto, comnosco, embora jú sinta al- 
quebradas as forças pelo attrito da vi­
da; que summmuente t>enhorad<) i*ela e- 
levnda distincçào com *jue acabam de 
honrai o, rnsta-lhe agradecer e falo com 
uma palavra qne é sincera, eloquente, 
exprimindo muitas vezes mais do que 
um discurso, c que nVste momento não 
desce da cabeça, mas sabe do coração : 
obrigado, caros confrades, obrigado. 
As ultimas palavras do orador são ap- 
plaudídas cutn muitas palmas. Passan­
do se a eleição de I o e 2o secretários, 
suo eleitoH os sr». Lniz Lvra e Nestor 
Lima. Paru o» cargos de orader e the- 
soureiro, são reeleitos os srs. Pinto de 
Abreu e Dionysio Filgueira. Síio eleitos, 
pin seguida, 1” e 2'-’ vic(» presidentes os 
si ». Luiz FerRniidcs e Pedro Soares, c 
suppluntesdo s«(.* retarioo» »rs. Thomaz 
Lundim e Honorio t *arrilho, e ndjuncto 
do orador o sr. Sebastião Fernandes. 
Feitio» as eleições para a» com missões 
de fazenda e orçamento e estatutos e 
redacção da IL;vista, são reeleitos para 
a primeira os srs. Valle Miranda, Ma­
noel Kemeterio e Luiz Emygdio, e para 
a segunda os srs. Lula Fernandes, Ma­
noel Dantas e AntonhvSoures.

Toncluidos assim os trabalhos da pre- 
i»i>tiie sessuo, o sr. presidente convida os 
eleitos para a sessão (le posse, que de ­
verá realizar sc a tres de maio vindou­
ro, e encerra a sessão.

VIDA SOCIAL
----- ANNIVERSARIOS♦
CoMPMSTAM AXXOS AMANHAN :
O nosso intelligente e<i(‘8t/ula)io dr. 

AdaiÍN>rto Peregrino, íumrionurto de 
fazenda.

-----D. Maria Moura ('amara, esposa
do nosso velho amigo coronel Jeron v- 
nio < *abral*K. da i 'a,mura.

---- -D. Arnaliíi 1 jeitão, rhpnsa do no»-
so prestnntc amigo eaiãtrio Alfn*do 
fiariudho.

VARIAS
() Lempn.
( Ih lli»‘mnmetros dciin>li>triM'nni iion 

t« m n Hí^uinte leiapiTatiiru : máxima 
29.2. tnihima 22.õ, obtein|«k-se uma me 
•lia de 2Õ.Õ2. IViupo vnriavel i diii veii 
(os SSE «* ES lí. Cimveu a noite eom 
iriaTnpngoH.

Hoje. ás 7 hora» da niaiihan 22.9, 
elevando se á» 9,49 a 29.h. Tempo vh 
riavel *■ venL«) SW. t'hnveu pela madru 
gftda com troviH'8 e choveu pela mu 
iihnu. O pluviômetro demonstrou uma 
quantidade de rhtlVU de UH.29 milli 
metro».

( hiivas cniãdns até 7 lioras da ma 
nhan de hoje : Natal, o pluviômetro 
mpiliu HOO centésimos ; 8áo José de Mi 
nibu, chuva variável durante d horas ; 
(íoyantiínlia, o pluviômetro tuediu 2Õ<| 
ceutesimofi; Penha, chuva forte durun 
te 6 horas ; Villa Pedro Velho, chuvu 
variável durante 8 horss ; ('alçara, 
chuva variável durante 8 horne.

liev idoá» chuvas, que causaram al 
gnus estragos no kiiomet.ro 48, o ho 
rario da Estrada de Ferro ('entrai lé  
ch<*gará hoje á ltepassariM*a.

A sntprsza informou nosqusaté aexlti 
feira os trens »õ correrão até Itapsssn 
roca, estando ntscados com todo •• v« 
gor os serviços de concerto da Unha,

afim de ficar a mesma desimpedida o 
mais breve po&alvri.

A directoria do «Natal-Club* teve a 
fineza de vir hoje ao üúmo escriptorio 
agradecer-nos as referencias que fize­
mos <to (inrtipn Pmt} que aquella .»* 
aoctaçÃo offersceii, domingo, ao «octo 
honorário dr. Alberto Maranhão, be­
nemérito governador do Estado.

Folgamos em aasignalar que a A He- 
cublioa nada mais fez do que cumpiir 
gostosomente o seu dever, associando- 
se a tão justa quão brilhante manifes­
tação de particulnrestima e admiração.

Informações, vindas do iaàerior, dAo 
nos a bôa nova de que n'estes últimos 
dias tem ebu vido com abundnnda em 
todo o sertão.

Os rios Assú, Mossoró, Ceará-mirim 
® Potengy desceram esta noite com 
grandes volumes d’agua.

Víaítou nos o nosso digno amigo, ca­
pitão Joaquim Anselmo, ajudante de 
ordens do governador do Estado.

Esteve u'eeta capital, o nosso presti- 
tuoso amigo coronel Prudente Alecrim, 
um dos chefes do nosso partido no mu - 
nicipio .fe Mocahyba.

Pedem-nosparachamarmosa attenção 
do fiscal competente para o abuso dos 
negociantes de peixe no mercado, que 
estão expondo A venda meicadorin de 
péssima qualidade e j A deteriorada .conio 
aconteceu hontem, com o peixe vendido 
pelo sr. Nicolau a diversas pessoas.

O dr. Dedo Fonseca, m a  n d ar á 
celebrar amanhan, 6» 7 horas da ma­
nha n, na igreja matriz, missas por Alma 
do inditoso moço Eudides (tosta, so­
brinho do dr. Costa Junior, digno chefe 
da Estrada do Ferro Central.

Chamamos attencão do publico para 
a nova tarifa postal mandada obser­
var pela lei nu 2.210, de 28 de dezembro 
do anno passado, in sorta hoje, na S* 
pagina d’esta folha.

Passageiros embarcados hontem para 
o norte no vapor «Olinda* : Rotierto 
Martins, Maria Bezerra, Miguel J. de 
Oliveira e 72# de prôa.

Hontem, á 1 hora da tarde, zArpon

Sara os portos do norte, o vapor «Oltn- 
a», levando 89 volumes pesando «t)00 

ktlos.

Ein abril proximo os vapores de guer­
ra Cariou Gomes e Atuira da partirão 
para a Europa, levando as guarnições 
do couraçado S. Paulo, scout Rio Gran­
de do Sul, contra-torpedeiroe Paraná. 
Sergipe e Alagoas.

A bordo do Carlos Gomes Irã tam­
bém n turma de segundos tenentes, que 
terá ewuarqne no navio eschola Reu- 
jamin Constant.

m-,
Na capital de 6. Paulo alistaram-se 

na ultima revisão, em fevereiro, 2.259 
eleitores.

Na Capital Federal foi menor o nume­
ro ; 2.190

Ao ser organizado o servi'**? de eu— 
sino agrícola, serão creadas escholas 
de eusino pratico de agricultura cm 
todos os Estado».

Deve sor convidado para ense traba­
lho o dr. Remfgen Gorceix, que foi o 
organizador da fòjchoH de Minas, de 
Ouro Preto.

As notas de 500 reis, do dia I o de 
abril em diante, perdem total mente o 
«eu valor.

A Dáegacia Fiscal reraetteu pnra a 
agencia de rendas federaes do Apodv, 
a Importância de 809000, era eotaiupi- 
lha» do sello adhesivo.

Casamento Civil.
Acha-se artixado no re»j>cetivo carto- 

rlo, o primeiro proclama de casamento 
de Manoel Antonio da Silva com d. 
Antonio da ('unha.

Delegacia Fiscal.
Pagamentos (fo dia 28 ; Ministério da 

Fazenda, 470f.*i7o ; Ministério da Ma­
rinha, 7<>90(k0,

Alfnnd4>gii

Serviço ao porto pura amanhã : guar* 
tia, Odori<*o iviinca ; remadores, Pasme 
l>íite t* Doniiogn» do» Hantos ; ronda, 
Ijiiiz Thuutimturgo.

(lu<i.rniçáo Estadual.
Serviço paru amnnhin ; ronda, o sr. 

tenente Moura.
Katado maior, o sr. alfenes AfK.üonio. 
Dia no batalhão, o forriel Nit ,icio. 
(iimnla da cadeia, o cabo ,|<»ão Hê

gundo.
Himrda dn Alfândega, «c ab o  Anto- 

nit> itilt^iro.
(iiinrda dn quartel, o cabo anspeçada

8»iiifltiano.
Ordem «o  sr. official de ronda, o ans- 

(leçsda Balblno.
( >rdein A aecretaria eá casa da ordem, 

cabo Plácido. *
Piquete na cosa da ordem, o cornetei­

ro João dos 8anto«.
no Portài», n corneteiro

rorpiuo.
Uniforme fi9,

(fownlçâo Federai.
Slerviçti para amanhan : Aecatlsa o 

•a-rvlço d» dia, o sr. 2* tenente Flavfa-
no de Britt.o.

Inferior de dia á conqutnhla de eocor 
.b.teH, o sargento José T. Huerretro 

(JiisMa do quartel o caim Vnfertanó

Ordem ao Cfimmaudo da v m n iL ic  a  
ansmçada JoAo Alhiao. K °

ft corneteiro Joeé Am Paz.
• Hnm*rme 3°.
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P A U T E  O F F I C X Á L
Qoverno do Gâtado

A d m la li irM io  do exn e* «r , áw* A lberto  
JttaranMKo, gove rn id a r do Wktatlo

Orçamentos municipaes
O governador do Estado, em o- 

hserv ancia do dispõe to no art. 1° 
da lei n9 209 de 2 de setembro 
de 1904. resolve mandar pablicar 
o seguinte orçamento votado pe­
la intendem* ia do município de 
Port«Alegre e que deve vigorar 
no exercício financeiro de .1910,

A lb e r t o  M ar an h a  o 
Joaqui.a Soares It. da ( 'rimara,.

Lei n.áO de 28 de setembro de 1909

A íntendenoia Municipal de Por. 
t*Alegre.

Resolve:
Art. I 9—A receita do municipio 

de Fort'Alegre para o exercício de 
1910, ê orçada em 8:900:000 mil 
réis de accordo coo* oh paragra- 
phos seguintes ;

§ l.9—Rendas des foros do seû  
patrimônio.

§ 2U Imposto sobre caza que 
Vender fazendas 15:000,

§ 3° Imposto sobre caza que ven­
der molhados e outros generos não 
especificados 10:000.

S 4° Idem sobre caza que ven­
der molhado e miudezas 20:000.

§ 59 Idem sobre caza que ven­
der miudezas só, 5.000.

§ 0° Idem sobre cazas que ven­
der baralho ou pessoa que os for­
neça para jogos 10:000.

S 79 Idem sobre as que vender 
polvora e chumbo a retalho ou 
em lata, cariuxo 10:000.

S 89 Idem sobre as que vender a- 
guardente dentro da villa 15:000 

§ 9° Idem sobre as que vender 
aguardente fora da villa 7:000.

s 10° Idem sobre licença para es­
tabelecer-se com caza de negocio 
no municipio 4:000.

S l l 9 Idem para outro qualquer 
fim 2:000.

§ 129 Idem por cada carga de 
aguardente paga pelo vendedor, 
2.000.

$ 139 Idem por cada carga de 
aguardente exposta no mercado 
publico por dia 200.

§ 149 Idem por feira sobre ven­
dedores de chapéo de couro, palha, 
chioella, arreio, faca. foice, 500 

8 159 idem sobre vendedoreB de 
carne de xarque, bacalhau, gaz, 
arroz, sabão, café, assucar, no merj 
cado publico, 500.

§ 1(>9 Idem sobre as balanças pu­
blicas, do mercado, 1:000.

§ 179 Idem sobre a& balanças no 
mercado publico, 200.

§ 189 Idem sobre mascate de ou­
ro, prata e pedras preciosas, 10:$ 

§ 19° Idem sobre aferição ou con­
ferência de cada pezo ou medida 
garn secco e liquido, comprimento

§ 20° Idem sobre escriptorio de 
Tabelião, 8:000.

§21° Idem sobre circo ou com­
panhias de qualquer divertimentos 
que o emprezario atira lucro, por 
cada dia 10:000 

§ 22° Idem por cada palmo de 
frente de caza, $020.

§ 239 Idem por cada rez abati­
da para o consumo publico 1:000.

§ 249 Mem por cada rez reco­
lhida no curral publico, 200.

§ 25° Idem por cada suíno aba­
tido para o consumo publico, 
1:000,

§ 20° Idem por caila ovelhum e 
cabruro para o consumo publico, 
300.

§ 27° Idem sobre caeira no mu­
nicípio para negocio 15:000.

§ 28° Idem sobre olaria de te­
lha e tijollo para negocio, 10:000 

§ 29° Idem sobre alambique de 
ferro ou cobre 25:000.

§30* Idem sobre alam bique de 
barro, 10:000.

§ 31, Idem sobre inachiua de des­
caroçar algodão movida a vapor, 
40:000.

§ 32. Idem sobre machina mo­
vida por unimaes, 10:000.

§ 33. Idem sobre machina mo­
vida a braço, 5:000 

§ 34. Imposto do dizimo de mi- 
unças do municipio.

§ 35. Imposto do dizimo da 
lavoura do municipio.

§ 30. Imposto do meio dizimo 
das rapaduras.

§ 37. Imposto do meio dizimo 
do fumo.

38. Imposto de 2Jé'í de Lau 
emio.
§39. Imposto do prodm to dos 

barbai oes.
§ 40.£lmposto da arrematação 

dos animaes aprehendidos em eòr- 
reição, de accordo com a iei,

§41. Imposto das multas im­
postas por infracção de posturas 
e regulamentos municipaes.

§ 42. Emolumentos da secretaria.
§ 43. Imposto HObre comprado­

res de algodão no mnnieipiõ, sen­
do perinittido ter de um a dois 
agentes, 15:000.

8 44. Imposto sobre comprado­
res de borracha sendo permittido 
ter djs um a dois agente*, 18:000.

§45. Imposto sobre comprado­
res de cotirinho no municipio sen­
do ^jwrmittido ^ter dois agentes,

§40. Imposto sobre talhadores 
de carne de gado, 5:000.

§47. Imposto sobre talhadores

de carne suino, capriqo, lantoero,
3:000.

§ 489 Imposto sobre aviamento 
de fabricar farinha qne perceber a- 
luguel ou seja cedido a outrem sa- 
freiro, $5:000.

§ 49 Imposto sobre engenho de 
moer canna que perceba aluguel 
ou seja cedido a outro, 10.000,

§ 509 Imposto sobre feuda de 
ferreiro, 20:000.

§51. Imposto sobre tenda de car­
pinteiro, 10:000.

§ 52. Imposto nobre tenda de pe­
dreiro. 5:000.

§ 53. Imposto sobre ofticina de 
seleiros,coroneiros e cost ureiros de 
couro 10:000.

§ 54. Imposto sobre bota, caro 
na, chapéo, chinello, 8:000.

§ 55. imposto sobre alfaiataria, 
5:000.

§ 56. Imposto sobre cortidore* 
de pellee de gado e miunça, 10:000.

DESPEZA MUNICIPAL

Art. 2°—A despeza do munici­
pio de Port’Alegre para o exercte 
cio de 1910 é orçada em 3.350:000.

§ l 9 Para a installação da es- 
chola, mixsta, do Grupo Escholar, 
1:500:000.

§ 29 Ordenado ao secretario......
350:000.

§ 3° Ordenado ao fiscal da ln- 
tendencia, 120:000.

§ 49 Ordenado ao porteiro e au­
xiliar, 80:000.

§ 59 Ordenado ao zelador do ce­
mitério. 80:000.

§ 6o Processo decahido 120:000.
§ 7U Ordenado de 10% ao pro­

curador das arrecadações, e 5% 
adinr9.

§ 8° Idem limpeza e asseio pu­
blico, 300.000.

§ 9° Idem com expediente do 
jury e eleições, 100:000.

§ 10. Idem Limpezas fontes pu­
blicas, 100:000.

§ 11. Idem reparos de cemiterio 
publico, 100:000.

§ 12. Idem mercado e prédios pu­
blico, 200:000.

§ 13. Idem impressão das leis mu­
nicipaes, 100:000.

§ 14. Idem despezas eventuaes,
200:000.

d i s p o s i ç õ e s  GERAES

Art. 39—O ann o financeiro eon- 
tintia a ser contado do 1° de ja­
neiro ao ultimo de dezembro de 
1910.

Art. 49—Os impostos de lança­
mento e collectas deverão ser pa­
gos dentro do primeiro trimestre 
do exercício, podendo o contribu­
inte reclamar dentro de 15 dias a 
contar do recebimento do aviso 
que lhe for entregue.

Art. 5°—Os impostos constantes 
dos paragr&phos, 8, 9,12, 16,17, 
19, 23, 24, 25, 26, 34, 35, 36, e 37, 
poderão ser Arrecadados por lan­
çamentos administrativos, ou em 
arrematação em hasta publica, 
comforme melhor parecer a fnten­
dencia.

Art. 09—Os contribuintes que 
nao satisfizerem os impostos no 
tempo divido somente o poderão 
fazer com a multa de 20%.

Art. 7V—A Intendencia Munici-

Sal de Port’Alegre, fica autoriza- 
a applicar o saldo de suas des- 

pezas na construção, reparos c u- 
tensiüos a escliola mixta do Gru­
po Esoholar d e da villa.

Art. 8o—O presidente da In ten­
dencia arbitrará ec n recurso para 
o conselho o quantuni da licença 
para corte de madeiras nas ma­
tas do Patrimônio para constru­
ção de obras.

Art. 9o—Fica autorizado o pre­
sidente da intendencia quando na 

( verificação de insuficiência daH ver* 
i ba» votada» para orcorrer as dis- 
pczas, ou nos casos de erize da- 
mitosas al>rir credito suplementa­
res e contrnhir empréstimos ate 
um conto de réis.

Art, 10r—Revogam-se as dispo- 
Hiçòes em contrario.
^Passo da Intendencia Municipal 
da villa de Port’Alegre em 28 de 
setembro de 1909. Eu, Francisco 
Augusto de Paiva, secretario es 
erevi.

Laurindo de Paiva, presidenta, 
Florencío de Freitas e Silva, Mel- 
chízedecii Fernandes de Oliveira, 
Luiz Ferreira Cavalcante, Alminio 
Gomes Ferreira Pinto.

() secretario,
Francisctt A u g u s to  de P a iva .

Thesouro do Estado
DIZIM O DO GADO GROSSO

O nr. inspoetor dVste Th«v 
Houro, do necorclo com n 
rezoluçOo da Junta Adm i­
n is tra tiva  da Fazenda Es­
tadual, tom ada em seasfio o r­
d inária de 10 do &ndante,man' 
da declarar, a  «piem in terem »r 
posaa. que ficara deeignado» oh 
d ia » 25, 20 e 27 de abril pro- 
xim o vindouro, para em baeta 
publica, ter loga r a  arrem ata­
ção do dizim o do gado  g ro w o  
de producção do Ketado. re­
lativam ente ao  anno de 1909.

Dè accordo com A W  n. 211, 
de A de setembro de 1904, os 
concorrentes deverão habili­
tar-se» prévia mente, recolhendo 
ao  cofre em <-auçõee, griíuheiro 
ou.spqliees do Estado, corre»* 
pondentes. pelo menos, a 5 
% da base dos municípios que 
pretenderem HHtsr.

Secretaria da Juutn, em 14 
de qi^rço de 1910.

O secretarirs 
EzíHjmal Wamlerley.

f U T E I U l
IHBSÕÜEÕ SÒ ESTADO

PREÇOS CO UK ENTES 
QENRR08 HC JEITOS A DIREITOS
de exportai;1 POR MAR

APtcadsriai UsUbJei Valores
Algodão em rama 15 ks. 14$000

• em caroço * > R$000
« Bujooure- 
» eiduo.......... c 2$000

Asaucar de Urina» « • 4*000
* Ubritdali-

fado............ « « 3$400
i Branco.... « « 3$500
s Boincno... 
» Mascava-

t 1 2$500

do............... « « 2$200
* BruD)..... • « 1$000
• Ketftiiio,,.. • « $800

Aguardente.......... litro $300
Borracha............. kilo 1$000

« de ittaui-
çoba........... • 2$500

< Teradeolho decar-
nauba......... • 1$200

Cera de palha de
carnaúba....

Carneiros.............. um
$600

5$000
( 'abras.................
( 'ouros de boi,seco

uma 5$000

ou salgado... uin 10$000
Chifres de boi....... cento 2$000
('aroços de algodão 
Carne de sol [se-

15 ks $800

ca].............. kl. 1$000
Carne de qualquer

modo pre­
parada....... « 1$000

Fumo em rolo..... kl. $500
« em folha.... « $500

Farinha de mun-
dioca........... litro $100

Feijão mulatiulio ■ $500
■ de outras

qualidades... t $300
Gomma de man-

dioca........... litro $400
Milho................... « $200
Mel de assucar..... • $220
Ossos................... kl. $000
A'eo de mamona... « $500
Pellee de cabra..... uma I $800
Pelles de carneiro... 
Queijos de mantei-

• 1$800

g » ............... kl. 2$000
Queijos de coalho

I$500ou prensa.. «
Sementes de tna-

mona.......... • $10t>
Sal....................... « $030
»Sola..................... meio 7$000
Sebo.................... kl. $400
oucinho............... « 1$400

S O L I C I T A D A S
Previdente Natalense

59“ CHAMADA

São ClIlIvidlUlllR txlilll Ort l|ti
Previdente Natalense, iiiscriptoa até o 
dia 17 de dezembro do anno lindo, a 
virem satisfazer a quota de cinco mil 
reis a que estão obrigados, pelo fnllpci- 
mento do coneocio At tila Deusdedit de 
Alhuqnarque, u cuja foi viuva pugo o 
[lecnlio a que tiuliu, direito, conforma 
recibo jií publicado pclu imptctmn.

Pui uoreferido pagamento llca marca 
do o praeo do trinta dias, du accordo 
com os eutalntos du sociedade, lindo o 
qual, começará a ser contado o de quin­
ze dias para o pagamento da mesma 
chamada com a multa do vinte por 
cento.

Terminado o primeiro e Hegiindo proso 
serão difinit ivamente eliminados todos 
os sócios que não t íwrom pngu.

Thesourariu da Previdente Natalense 
em 22 demarço de 1910.

O tliesoiirelro,
./. (i< r va si o fie A.*} areia.

A M U N C I O S  '
Atelier photographico

AVKMIM KI0 HKANCO, ANTI-
GA HUA NOVA

AcIiíi-hií :t (lisposiçilu dei ro»- 
poitnvol publico. ifoHilo ,‘Ím 11 
iioritH ila jnuphã. 5h 4 da tnr- 
th\ Garantias» bôa, nitidoz o 
por prtH-oH rnzoaveif»,

Autviõt HuimadoApara qual- 
<|U<T partu, Itpprr.tliiuçõpH «v 
ampliações, deadn rnignone n 
tamanho natural.

Pretende tleraorar-st* poueo 
tempo, quem qtiizer aproveite, 
traz material de 1" ortlem.

A Ivan) f^emna.

Farinha de fliiruhy eapeciui. fa­
rinha de trigo, nabão, manteiga 
de Minas, banha de poreo, ftHHiiear 
de diversafl qualidades, bacalhau, 
feijão, eafé e ou t roa a rtigoe, vendem 
apreçou modieoe, á rua do Com- 
inerek», 125.

Ourget ê  Queiroz.

SOCIEDADE AN0N72A
0  CAQ D ETE

Qoyaz
Comfliandsnte, W. Meissner
Esperado dos portos do biiI 

no dia 4 de nhril, Ht*gue 
para Cenrã. T u t o y a ,  Ma- 
runlião, Parã, Satitaram, Pa- 
rintms, Oiiitlon, Itaeoatiara e 
MOnãos, depois da itulispeosn- 
vel demora.

O PAQURTE

Manaos
Commandante, A. 0. Short
Esperado dos portos do sul 

no dia 9 ou 10 |de abril 
segue para Geará, Tutoya, Ma­
ranhão, Pará, Santarem, Pa- 
rintins, Itacoatiarae Macaos, 
depois da indispensável de­
mora.

O PAQ U E TE

razll
Commandante» A. Corte Real

Esperado dos portos do nor­
te no dia 2 de abril, segue pa­
ra Gabedello, Recife, Maceió, 
Bahia, V ietoria  e Hio de Ja ­
neiro, depois da indispensável 
demora.

Uhamu-se a attenção dos srs. 
carregadores e consignatarios 
de m ertiadoriíi» para o cláusu­
la  6* dos conhecimentos que 
diz o  segu in te :

“ A  carga  e descarga das 
mercadorias serão feitas sem­
pre que convier a esta Empreza 
pelns seus agentes POR CONTA 
b RISCO DA FAZEND A, não 
p iden do assim os mesmos se­
nhores recusarem-se ao p aga ­
m ento d ’essas despçzns 
“ Chama-se também a atten - 
ção para  a  clausula 239.

As passagens de flda 
e volta têm 10 *(. de a -  
batimento.

Para carga, passagens, eir 
connntudas, valores e mais /n- 
formações, a tratar com o a- 
gente—

■ n n u o .
i im n  CIRbAHICA lEmKIA

no

Dr. Pedro Nunes de Sá
nitUGlÀO-DENTlSTA

Formado jtola Faculdade de AfcdivU 
tta do Rio de Janeiio e pela Uoi- 

vemidade da Penney Ivan ia
Kcccutemente chegado da Euro­

pa, onde reformou o material do 
úíí ocii gabinete, «períciçosiiilti-í? 
com todos os melhoramento» mo­
dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
íih extraeçõe» de dentes emfirega o 
uovo anestliesico local 8T0VAINA 
recomiuendado e applicado por to­
da» as celebridades medicas e den­
tarias. Com a applicaçfm com STO 
VA1NA é garantida a insesibida- 
de ateoluta*

EsuECiAunAiiKH: Brígde-Works-
(;orõus a ouro e pivot».
Consultas das X As 11 e de 1 As 4

Sitio á venda
N Vntu t,ypogrnplii» sc infoi* 

um quciti fiíMiÇjmra v<‘mh*i‘ mn 
sitio, no Jngunrnry. (h n im i 
verm elho) emn (*íih.*i do telhn ií 
tnipn, r*nnt<kndo muitns fni- 
eteirns.

Deposito de m adeiras de lei
Pedro IW hnzíi, tem pura 

nogoeio tnlnins e pmiieluvs de 
niriurollo vinhiitieo, eódro, lou­
ro e herdfiozinho. Vende por 
pnH-os ruzmivtús.
7—T R  VVESSA V E N E ZI’ E L I

EuouiTega-se de qimlqtitT on- 
('ommendn do nmdeirns de er,n- 
stnieerms,

/‘nrn inellior informação, »  
quem int^‘r**Hs:ir. enUMida-se 
enm VíM*oni*t‘lluH A* C.

Cia “ Standard”
f»K

A CAM POS* COMPANAIA
f\r. 4 o r* , • i-k ,ItipA noolVIIKIH 5, MMi GtllllRD $ ~ f

-HIO |)K .1 AN Kl HO—

A E8CHOLA RKG10N.,Í, |)K A |» 
PHKNDIZK8 MAIUNHKIROS, d W  
fitado pala {H^aaoada w*u digno (om- 
miimArlo, o nr. tananta Antoaio Feriain 
dea de Oliveira, latnanldora d<> numero 
tinriuh  «K> de iiinehinaa de onere ver. 
V*m de ter contemplada no sorteio dè 
15 do tnet p. tfndo, eom uma mneidnn 
dewierever «SM ITllt VIHIVKL n me­
lhor até hoje eoolieeida.

ANoaehiu* de eecrever »*HMlTlfi VI* 
8JVEL, jnetamebte reputado o IIAIOR

DO 1*11 ARMA<'i;UT1Cn

i n u â i i i  âoamm 3 o í t o
V rogM  chiml^ain^nte puraM, pr«»du«atoM 

rh in ito i  i* uliaruiRcriiíinMii <le fotlau a « uro- 
ecáeurittR*

iloiisnlias aiiecItcoM a  diuuluiier lioru no 
COJVHUlVrOMO l»A  P l IA K M A t lA  ; 
se «*oaii iirjgenela iodos os eliaiiiiuldM mnliriN,

Reeeliiiorio aviado eoan prouiptidão «■ s* - 
guran^a sobre a  responsabilidade do propri­
etário, pharuiaeeuiJfo JOA<nriV| TORKIN, 
que aitende a  qua lquer laora da nóile em 
sua resldeneia, a  avenida Itio Rraneo, *il, 
todos os misteres proflssioiiaes»

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O  RIO
Dr. Pfiu lo de Abreu — consulte das H
Dr. Affonso Barata 
Dr. f^ u la  AutuiiPH 
Dr. M ario L y ra  
Dr. Jam m rio Cieco 
Dr. Calirttrato Cnrrillm

U 
i 4 
II
í.

U

l i
ii

ás
11 ‘  

12 á 
1 á »  
3 *• 
4 „

9 lmntu — tnuidi
12

1 hora — t r rte
2 hora»
4
r.

INVENTO|>A MKUIANIFA MODERNA 
alia na vanta^enado unia }u‘rh4*,'ã<i 
abaotilta em todo o «ea eonjiineto a de 
aer um apparellio forte a reaiateiiti*.

A cSMlTHi VlHlVEb é, toila t-lla 
montada sobre eaplieraa artieuladaH 
tiííi» deãaliutia, não tem fricção, por, 
tanto, não gaata, não wt acaba !

O leitor, a quem eatnu me dirigindo 
iCeete momento, deoejando fazer ac(pii- 
siçfio de uma—visto que ellft é util <> ue 
cessaria a todos ou a (juasi todos—não 
tem mais que ãirigir-ee á agencia du 
(3ASA «STANDARTi, t! rua «Stuiador 
José Ronifacio» n. 8, e tomar uma ins 
cripção nos clubs da CASA *STAN­
DA RT», que, como do ezenqdo acima 
flea apto ,i adquirir umu j>eh» tueço de 
tí$80b, l:í$(*00, 20$40U, 27#200, 34$, 
etc.

Tem também a CASA STANDAKT» 
inüis os seguintes artigos, que são i- 
gualmente vendidos a prestações se- 
mnnses, com sorteios, SEM ACCItES- 
SIMO de preço :

Pianos liITTER, o umis beilo e liar- 
monioso instrumento, prestação se- 
mana), 12$ ;

Pianista HEX, moderna invenção 
que adaptada a qualquer piano fai o 
tocar qualquer pe.-woa, indejieadente 
de saber musica, prestação semanal 
12$ <com direito a 300$$ em musi­
cas escolhidas;;

Chronoraetro HOYAL,— o primeiro 
ffelogio do universo—prestação sema­
nal C$400.

Eupiugarda <ie caça «STANDAllD» de 
K AISEKLICH- DEUTSCH W AFF EN- 
FABRIK—belleza e segurança—presta 
ção semana) C$400.

Fitas á duas cores e 0FF1CI AES. 
papel, papel carbono, oleo, etc. eneo n 
tru-se ua mesma Agencia á referida 
rua ■ Senador José Bonifácio» n. 8— 
Ribeira—Natal.

Ba/samo Orientai
Já não ha quem possa coniestur 

a graiuh* efticnria dWb» jmidnsu 
incdicameiil o. Sua acção 5 ropiilu, 
«eu eff»*ito Hpgnro, sua cura guran 
tida.

O R a lsa m o  O r ie t ifa l é um mc
dicatiKítito de primeira ordem, tm 
tratam ento do rliemnatisnio.

vkidk-se m roí»» o mm,
Pharmacia /tocha—deposito no 

(Vará

Em Natal e' depositaria a
Pharmacia Maranhão

f

EM TODOS 0S CASOS—Todas 
aa enfertnidadeH do apparelho res­
piratório, cedem ao tratamento 
da Emulsão de Scott.

Veremos leitores o que diz o dr. 
José Ign&cio da Silvo, Joazeiro. 
Bahia, sobre u effieãcia d’este pre 
parado :

«Attesto <iue tenho empregado 
em minha clinica hoehitalar e"civil 
o preparado pharmaceutico do^ 
srs. Scott A* Bowue, conh(*cido po» 
■ Emul são de Scott *, obtendo sem­
pre os melhores resultados, em to 
doe os casos em que éj elle aconse­
lhado, principal mente as moléstias 
da infancia em que as forças orga 
nicas decaliem ou retardam em seu 
desen vol v imen to *.

Avenida
t ’* » a  ile  <*onflÍimça

Ri a Viuakio BAimioi,o.Mi-:r, n. 1d 
—UDADE A L T A -

RccunUmento nhortn. rbíinui 
a n ttonção do {mhüco pnrn o 
variado sui 1 imunto í|iio tem <h 
fnzimdaB do lei, cnjirichosanu n- 
to oMíolhidriK opíiiii todos ns 
gosLis, importados <las molho 
r<»s mercados nncioiim^ 5 es­
trangeiros.

Silvino D. díi Silva, n:echaiiicos 
serralheiro e ninchinista, tendo ee 
rontraetndo na lOscdiola de Apiíren-* 
dize» Artifices des D1 Eetôdo, avisa, 
aos seiiH freguezíw <pie ncecita qunte 
quer incominenda tendende ú sua 
arte, de accordo com o dr dm>H.or 
lo mesmo cHUihrleciinent o.

Soffria*Atrozmente
fk » A n p m iAu v  m va ia iM

Restabelecida
emSeisAVezes
---- COM A -----

E m u Is fc eS co tt
“  Declaro que tendo 

uma (ilhiniia que
quei 
nna

•offna atrozmente de 
en fraquecim ento

Seral do organiuno e 
e uma anemia t£o 

profunda que «lia em 
dia a consumia mais, 
empregue! com o 
melhor resultado a 
Emulsão d t Scott, 

“ Aos seis mezes» a 
criança ficou comple- 
tamente restabele­
cida, forte, robusta e 
com bôa côr, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham 
▼isto no seu estado 
débil e doentio.”—
JOSEA. GRANADO, 

Rio «íc Janeiro,

O que fez a EMUL­
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, fal’o cons­
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na­
tureza fraca e debil. É 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.

Mtnpr* n u

l l r .  J  W I  A I t l O  n ( * (  9
MKDICi» F OI-KlíAliulí

Dá consultas. Iodos os diaadc 11 
á» 4 da tanlp, oin sua rcsidcucíii, á 
rua Senador José Bonifácio, 17.

Dedica-ee também á<i molcatias 
do nariz, hocca, garganta e i»nvi 
do»,

Opcraçòcfi por ajuste, 
t haina^lo» a qualquer hora,

Cirurgião Nizario Gurgel

í)u vo ltíl íh» H» ü jil|*HHÍ<) HO 
Rio, ond*» fi*z m-qiiirtiçAo Jn qm> 
hn do mate hum terno em r in i r
gin o ProthoHo-ltentnyin, <'on-
hjiinn a dur coriHnltna a hoiih 
elientea, dos M u  4 hora» da 
terde, á rua Coronel Bonifa 
cio, o° 24.

Antoiiio  d«* I*;ti i l;i |';uho, i 
ten d o  um grumlt* Nt.ock dr i>.t
|»»‘i • li* MlinMJUl", 1111f1 rrrron . 
gltimumuntr da Kurop;i, r • jot* 
reu do Mattefnzrr mt-llior sriis ,i 
naigoa o fn ‘gm*zi's. p ro iiir t tr  
d a r  uma rni.vu. d r puprl r^pr
eiftí rom  OllvHoprM. rnurtu 
teima e m ata  bo rrão , ;i qnrm 

0 'o m p r a r  u in ip o rta m ,i:i «h1 
10$  do u iopradorias [um a rai 
x a  p (.r  ra d a  10$) assim  m inn 
HO» sr||» dovodoroH ((Ui* Ihr pa 
g a rem  a nienma ía q io r ia m  ia,

Aproveitem ! !

. EITURf l  PREJUDI Cf l Of l  NR LOMBflQfl PflrilHfl Hf lNCHflOR I L EG ÍV EL
Labim/UFRN
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Cartas l
Carta é todo o papel cerrado, cujo conteúdo j 

não se puder verificar seio violarão, com subseri- 
pto indicando n destinatário e o togar do des-i
tino. ;

Ao cartas não franqueadas ou insufficienteR 
serão expedidas pelo Correio, cobrando-se do des­
tinatário o dobro da taxa devida, que será re* 
presentada por aeltoe especiaes, A mesma taxa 
dupla será cobrada do remettente, no caso de res- 
títuíção. j

Nào ha limites de peso ou dimensão para asj
cartas.

Vlanuacrlptoa

Mancwripto é toda peça ou documento, escri- 
pto ou desenhado, no todo ou em parte, sem ca­
racter de couimumcocão actual ou pessoal.

Cada imisso de manuscripto não pode exceder 
ao peso de dois kilograminas, nem apresentar 
em qualquer dos lados dimensão superior a 45 ; 
centiinetroB, salvo si forem autos judiciaee, caso í 
em que não terão limite de dimensão nem de peso. { 
Quando os manuscríptos forem apresentados em 
fôrma decylindro ou rolo, o diâmetro não pcslel 
exceder de 10 centímetros, nem o comprimento 
ser maior de 75 centímetros.

lunpreaaos

I mpressos bíío reprcducções feita» em papel, 
pergaminho, panno, téla, cartão, chapa, lamina 
ou blóco por meio da typographia, litographia, 
photographia, autographía, gravura ou por 
qua aquer outros processo^ mecânicos,fáceis de re­
conhecer. com o: chromographia, polygraphía, 
eetographia, papyrographia, velocigraphia e a 
polycopia, sem caracter de correspondência actual 
e pessoal.

i Os maços de impressos não podem exceder ao 
peso máximo de dois küogrammas, nem apresen­
tar em qualquer doe lados dimensão superior a 45 
centímetros, excepto quando forem expedidos em 
rolo, caso em que o comprimento nào exceder» de 
75 centímetros e o diâmetro de XO centímetros, 
salvo quando se tratar de uma sõ obra e a mala 
comportar o volume.

«lornaes e revistas

Para o effeito da reducçãc da taxa, são con­
siderados :

I o. JornãcK e ievistu$—AB publicações impres­
sas, diarias ou periódicas, de um certo formato, 
em folhas avulsas ou brochadas, destinadas a di­
fundir informações de interesse geral sobre factos 
e sobre a sau raptos políticos,littemrios ou scientilP 
cos e distribuía as, prl o menos uma vez por trimes­
tre. com titulo especial repetido era cada publica­
ção, om dia certo ou prazo antecipadamente fi­
xado ;

2('. Supplementos—Os impressos cujos textos, 
da mesma natureza que os jornaes e publicações 
periódicas a que se referem, por falta de espaço, 
tempo ou commodidade,deixando de sair no corpo 
da?! ditas publicações, são tirados em folhas des­
tacadas, mas constituindo continuação das folhas 
principaese guardando a mesma foim », titulo», 
data de publicação e formato.

Éxceptuam-se as publicações periódicas ou não, 
destinadas exclusivamente a annuncios.

A m o s tra *

São os fragmentos de artigos e objectos des- 
inminados ou incompletos destinados á mostrar o 
todo de que fazem parte a qualidade e typo de uuj 
produeto, eomtant.o que não representem valor 
mercantil ou que o tenham perdido por meio de 
imitilísHeíio. Consideram se, também, como amos­
tras uh iiiíilcria» filamentosas, os grãos sementes, 
CHtucitH, raizes, bulbos, Folhas ou flores secas,

Somente a correspondência oiYicial

F * * •►r
: tQ QiO 
: «S £ £

farinhas, li- 
qmdoe, a a~ 
bões ou arti­
gos semelhan­
tes, quando re* 
mettído» em 
tão pequena 
quantidade q ’ 
não possam 
ser objeeto de 
eomraercio.

Os t ubos df 
aôro,cuja pre 
paração e a- 
condiciona -  
mento o» te­
nham forma­
do ínoffensi* 
vos serão,tam* 
bem admitti- 
d oh ú tarifa 
de amostras.
De igual vão* 
tagera parti­
c i p a  r ilo  as 
chaves isoladas.

As amostras não podem pesar mais de 550
gramraas nem ter dimensões superiores a 50 nentj- FNCOMMKN DAS-As encommendas com de- 
metros de comprimento, 20 de largura e 10 de al- elaraçáo de valor ficam sujeitas, além da taxa de 
tura. rti o volume tiver a forma de cvlmdro on (W)rte „ , i0 prêmio fixo de #200, ft com missão de

40 centímetros de com- ;{ y( do valor declarado, não podendo a dita

, ■» ■ 1 ------- --- -
PtLizeh !

NATUUEZA |>A Rpnpíf da Uuiào PORTES
correspondência

!
AAf £ã/-> J f

Postal
ii
Lartas..... ................. $100 #200

í
15 gramuma uu fracção ;

! Cartas bilhetes......... #100 #200 1
j Bilhete poetai simples #050 #100 i1
j “ ’1 duplo.. #100 #200 t
i Amos troe................ . #100 #080< 50 granimos ou fracção !
1 MumiBcriptos............ #100 #0801** (1 44 d 44 |
: fíaeom meadas.......... #100 <*) í< í. 4Í ti
, Impressos................. #020 #050 << 44 (4 , (( |
Jornaes e revistas..... — #050 44 44 U (4

ií áf #010 — 100 “  “  »*
Premio de registro,... #200 #500
Aviso de recepção.... #100 #150

' ---------  -L T ■ __ ________________í

mios acima, a taxa do talagramma, confortes a 
tarifa respectiva

ij
1*1 A« enmimwendafl par» o eztraiigeíroflão expedidas coino iíuiIíh puataui. * ii 
[**| A primeira tivsadoa maiiuacrjptòH para o **xtra,ngeiro nfta pode ser c 

inferior n 2o0 réis e dfiS am oh  troa h 1.20 réi» k

: o
:r-it 

O^,
ss

« 3 -

e assim por
diante, acres­
cendo sem­
pre 100 ré­
is por 5# 
ou menos de 
5#000, Valor 
máximo 300#

rolo, os limites serão de 
priniento e 15 de diâmetro.

EitcvmikieiMlfta interna*

commissão ser inferior a #500. do modo seguinte

Até 10#................................  #300
Mais de 10# a 1   #450

"  15# a 20#..............  #C00
«* 20# a 25#..............  #750
“  25# a 50#..............  #000
“  50# a H5#............... 1 #050
“  55# a 10#............... 1 #200

U

Ü

lüAOOMMENUAs sno pequenos objectos com va­
lor mercantil.

As enconimendas não podem ter peso superior 
a tres kilogrammas, nem dimensões excedentes n j 
40 centímetros de comprimento, 20 de largura e .
20 de altura. Hi apresentarem a forma de evlin-j
dro ou rolo, poderão ter 30 centímetros de com-j,. por diante, accrescendo sempie i50
priniento e lo  de diâmetro. . . j por 5# ou fmeção de 5#. Valor máximo 500#.

O registro das encommenaas e obngatono. ]
l

OhjectoH agrupado* _______

K’ permittido reunir em só volume, objectos | 
de natureza diversa, ficando os volumes sujeitos ã ! v t l l ,u .
taxa do objeeto de correspoudencia n'eiie contido j \Aljfcjh .NAl lONAhS Os tomadores de 
que a tiver maior. Si no volume houver encom- ; ,!-n—iioiumaes ou—ao portador, pagarão, 
menda, será obrigatorio o registro,

Encommendns p a ra  P o rtu ga l

Peso máximo 3 kilog., taxa 4 írs. 25cent; 
dimensões 0,C0 m. em qualquer fracc, salvo beu- 
alas, guarda-chuvas, plantas e mappas enrola- 
os,que poderão ter dimensões maiores até l,05oi.

A^sigiiatura d r Jornao». rev ls lu * t* 
ou tra* pub lfcaçor* periód ica*

reis

VALES INTERNAtlONAES—Todas as repar­
tições auctprizada* pagam e emittem valea contra 
os seguintes países :

Allemanha, Áustria,1 Bélgica, Bosnia, Bulgá­
ria, Caaadá, Chile, Egypto, França, 0 rã- B reta» 
nha, Grécia, Hollanda, Itália, Japão, Luxembur­
go, Noruega, Portugual, Buissa e Tunls.

As importâncias entregues ao Correio para a 
conversão em vale postal internacional, serão sem-

Sre em moeda brasileira convertidas ao cambio 
o dia.

Os vales postaes internacionaes serão validos 
até ao 4o niez, contando-se da data de sua emis­
são, podendo ser revalidados pelos tomadores, 
por um fieriodo igual ao primeiro, prescrevendo 
no fim de um anno, a contar da data de sua emis­
são ou revalidação.

Pagam : 25 cêntimos por 50 francos oii frn- 
cçflo e miiiH 150 réis, si se deseja aviso de paga­
mento.

O valor máximo de cada vale é de 1.000 fran­
cos ou seu equivalente.

Expressos

| Para que um objeeto da correspondência pro­
cedente de qualquer repartição postal seja entre- 

: gue logo apõs a chegada da mala, por carteiras 
expressos, pagará o remettente, além de todas as 
demais taxas, a que esteja sujeito o objeeto, #500 
a 2#, conforme a distancia. 0  objeeto em aue não 

; fôr satisfeita integralmente qualquer das taxas será 
entregue peles meios ordinários, ainda que tenha 
pago a taxa especial.

| O serviço de entrega de expresse» está organi- 
• zado nas capitaee de todos os Estados [séaes de 
administrações] e nas agencias de 1* classe.

premio, na forma da seguinte tabeliã

va-
um

ga

Todas as administrações, sub-administmções 
e agencias de í *, 2’  e 3™ classe poderão receber 
dinheiro para astignaturas de jornaes, revistas e 
outras publicações jieriodicas feitas no Brazil, me- 
diante premio de 2* f/r sfibre o preço da assigna- 
tura do periodico e j ‘A sobre o premio para 
transferencia do dinheiro.

0 premio de 2 '/<> poderã ser pago pela reda 
cção ou pelo proprietário da publicação, cuja as- 
siguatura é tomada quando o Correio seja inter­
mediário da publicação, ou no c.iso negativo, pelo 
proprio aseignante.

V a lo re »

CARTAS—As cartas com valor deelumdo, a- 
létu da taxa relativa ã elasse *• ao peso do objeeto 
e (lo premio lixo de 200 réis década registro, 
pagam mais 2 vi do valor n’cUas incluído, nas se­
guintes proporções :
postal pode transitar sem sello.

Até 25#000........
“ 50#000........
“ 100#000........ ..... l#00n
“ 350#000........
;i 200#000........ .....  2#000
“ aoolooo........ .....  2#500

400#000........ .....  5#(MKI
“ 500#000........ .....  5#500
“ 00O#000........

■U* 70tí#000........

Í
I"d*

■4 ■ 
• » 
1 ■

“ 800#000........
ooolooo ...... ...... 5#500

“ 1.000#000........ .....  0#000

«  assim por diante, accrescendo 500 réis por 100# 
ou fracção d^esto, quantia.

0 v.ilot tivixitno de cada vale nominal será : 
de 2.1)00#, quando tiver de ser pago na Dirôcto- 
ria, Administrações e Sub-Administrações; 1.000#, 
nas Ageucias de 1" classe ; 500# nas Succursaes e 
Agencias de 2* classe, e de 200#, nas agencias 
de 3* classe autorizadas.

Vaies no j  o iin d o r e telegr&phwofi—X r má­
ximo : 500#, nas Administrações de 1* e 2* clas­
ses : 200#. nus outras admiuistruções e Sub Admt 
nistrações ; 100#, íias Succursaes e Agencias de 
1“ classe, e 50#, nas de 2* e 5" classes.

Os vaies lelefrt.iphicos pagarão, além dos pre-

AstMgiiatura» de caIx a »

POB SEMESTRES ADlA.VTADO»

No Districto Federal........  20#000
Nas administrações e a-

gencias de 1* classe.......  lftfOOO
Nas outras administraçõ­

es,. nas Sub-administra*
Ções e ageucias onde 
houver distribuição do­
miciliaria......................  5#000

('have sobresalente...,......  4#000

CorrespuiMleitcla OOIctal

A correspondência offlcial está sujeita ás se 
guintes taxas.

Ofiicios ou cartas......
ManuBcriptos, amos­

tras e encommen-

100 réis por 25 grs.

das.........................  50 réis por 50 grs.
impressos.................  10 íC *• 50 “

i
1 Os sellos para franquia d’essa especie de cor­
respondência serão fornecidos ás repartições fede- 
raes mediante requisição dos respectivos chefes.

As taxas das correspondências entadmies e mu. 
nicipaes serão pagas em sellos ordinários.
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OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
roa

Pottaoci do T o rrA ll

TE R C E IR A  P A R T E

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

XVI
A  esp ion agem

K riMim pr.rftiin!» oSsftVsâor Ho
htinitno, rorno digno ditcipnlode *ir Wit- 
lismfl, ~ com quem tivera de manhã detida 
a o4.nferem;ia, reapondeodo-lbe o cego 
por meio de ua boccado de ardoeia em que 
escrevia—dtaaera Rocambole pern com- 
• ien :

Páde-ae aempre perder ora nomeio 
que node agarrado a oma Mia !

AMim, o fiileo ramrqoei adoptára for­
mal reaoloçiode eapreítar e de mandar 
fftpt-fitar |>. Joaé ; ma* a pollidet de 
Pepita, o olhar raivoao do fidalgo, e aqoel- 
W. ínllarde Cadi* qoe parecera impfeo- 
aionar vivamente 0 íoven, lançoroio-n o 
em nova ordem de tóéut

0. Joaé declaráre o wak tntanfiode Jon- 
tar cora oa doqoeo ; pw dMMRtlMt M0

era poflsivol a Rocambole prolongar a aua 
vioita. Entretanto hesitava ainda, quando 
um olhar de Pepita o decidiu.

No momento en» que D. .José se appro- 
ximava diatrahidHmente <lo quadro que 
pno prima catava pintitndo. c o examina 
v.'t, relanceoo n joven pura o marquez do 
(!hamcry olhou Htipplicaoles e replect4>a 
di* irresistível elm|uenria. Aquelle <,lhar 
mostrava lhe a porta e parecíü dizer- 
lhe :

—Peço lh'o em nome d<» cé", A>r ti*io 
qne lh« é maift caro, rctirc-ae !

Rocambole levantou-m  e despediu-ao.
Pepita estendeu lhe a m&o, que e(le 

sentiu tremer entre a sua. Depoia tornou 
a fitai o, parecendo dizer lhe cnm ns n 
Ihos *.

— Se eu me atreveaae a coüocar me «ob 
• aua protecçfto 1

— Rpm I nenanu Rocambole ao retirar- 
Be, nào Uiírta que a pequena me tome 
para acu campeão/

E inhiu da palacio deSalIandrera.
Finando a i<m com D. Joaé. entrara Pe­

pita h tremer. Com oa olhoa baixoa, ran- 
tsía n’um "niln rjn "aleiier," parecia a 
joven aheorta por dolorosa rontempla- 
çfto.

—Então a minha formosa prima, dwsa 
IV Joaé. em t*m de esrarnen, parece qoe 
j*  não inmba de mim ?

Pepita olhou para clle maa nko lhe 
reapondeu.

B* encantador eatc faarquea do Cha- 
mety. nioé ?

Pepita aantia am «atremeeimento nar-

viuw), o denunciou a sun impaciencín com 
um ligeiro movimento de homhros.

—E’ realmente para iaHtimnr, continuou 
1>, Josõ. que não píxsas casar com elie... 
Parece que é de muito hna cana., e wm 
<iue seja rico...

[). ,Iosét disso Pepila, interrompemlo 
n( o seu criu.0 t- S4)l>rcm(HÍo ridicnl .̂

Não duvido : ma» amo a.
—O marqucxdo ('hamery é um homem 

de qualidade, e porfeitamente hem educa­
do, que nunm mo 4Íírígiii uma unica pn 
lavra que justificasse taca ciúme»,

—Ora adeua / E’ claro que a ama.
—< orno sabe isso f
—Vé-ae. Além dMsso, não gosto dVIte.
— Não devo continuar a receb^i-o ?
E Pepita fe* eata pergunta em tom meio 

fomhcteiro, meio timorato.

Não me desagradaria que assim snc- 
cedes»e. resnondfii duratntutle n moco 
“hidalgo,'’

Mas D. Joaé adiantAra-ae demariadamen- 
te : presumira muito do myaterioao as­
cendente que exercia na menina de Sal- 
tandrera. A» «uaa ultimas palavras des­
pertaram nclla todo o orgulho caatelha 
no ; noa magníficos olh.m, au mesmo tem­
po. tristes e meigos, brilhou um relampa 
g.ide cólera ; c fitando I). Joaé rom um 
olhar de fogo, retorquiu-Ihe:

&Mfoece-*e D. Joaé, qoe ae attribue o 
que pertence o outrem ; e que para ae 
mostrar tão ímpnidcntantc efaunento r ty 
rannien, aeria wiiater pura iaao direito T

D. Joaé mordeu oa tabloa.

- -Efliiuecc so, emfim, concluiu Pepita,' 
no tom de uma rainha ultrajada, que sou
noiva de seu irmão D. Pedro,,.

Pepita, pronunciou esta* palavras a 
tremer, e do modo quusi inintelligiveL

Na vn« advinhavam se-lhe os soluços.
Mas 0, José, por um momento inter 

dieto, e derrotado pela súbita cólera da 
joven, ergueu a cabaça ouvindo aquelle 
nome.

Pepita empallhieceu.
E’ verdade, proseguiu II José ; é a 

noiva de meu irmã > mais velho, mas bem 
sabe que será minha mulher uo dia em 
que Pedro deixar de viver... e eu recebí 
esta manhã noticias d<* Cadi*,

Pepita soltou um grito, exclamando :
“ Morreu, santo Deus '
—Não mitrreu ainda, retorquiu friamen- 

tc D. José, maa morrerá antes de qninte 
diss. E' peio menos a opinião 4"b>» me<1i- 
cos.

O. José qqí« pegar ns máo da joven, e 
murmurar-lhe sem duvida ao ouvido el 
gumaa palavras de am«»r ; maa Pepita 
não o ouviu, e cshiu para o lado, privada
doa sentidos.

KntretAnto affaatara-se o marque* de 
Chamery do palacio de Sallandrera, dixen 
do para comaigo :

D. José janta em casa do duque, por 
conseguinte não sairá de lá antes da» 
oito ou nove horas. Tenho tempo de 
“ mudar de peite," «  oonenltar em caeo de 
necessidade o amigo sir WIlHama,

Voltou, pola, á rua ds VerMtl, mea nio

parou como costumava no primeir>k andar, 
que elle cedera á viscondessa d^Asinollea, 
foi direito ho quarto occupud > pelo aup- 
posto marinheiro inglee mutilado pelos 
cbinexes,

O cego sir Williams catava excedente 
agasalhado rom um optimo chambre de 
nimagem, tinha na cnheçu um bonet de 
3<*da preta, e nos pé» chineiias bem for 
radas, dando lhe tudo isto o aspecto de 
um honrado proprietário do Marais.

-Trago-te uma novidade, meu tio, dis­
se Rocambole entrando.

O roato du cego pareceu illuminar se.
-Em primeiro logar, á pequena ama 

me..

Sir Williams quaai d#q um salto na 
poltrona.

--F. depois, farejo não sei qnc historia 
entraordiUHna,

j*' jnrrldé
roínuriotum^m^ qilftnto vir* 0 cmflra na 
‘^atalier/’ da menina de Sallandrcre, nio 
nmittindo pHneipalmente o effeito de ter­
ror qnc lhe causara a palavra Cadia, pre­
ferida por D. Joaé.

O cego ou viu Cr attantamente, sem fa 
ler o mínimo signnl de approvsção ou de 
reprovação.

Que se deve faser, meu tio T
E Rocambole pouaou «obre ns j *-lh-»s 

do cego a ardosíA, metteu lhe ru máo um 
lapia, e dlaae em seguida :

-Vamos, escreve, meu tio...
Hir Williams traçou em primatro |ngar 

a palavra ; «aparar /**

arar q i-> Pepit.» sc encaminh 
parati, racrevn. td iaíique «sua e« 
treviata," escreveu o cago.

-  Bem...
E apagou o que o cega e icrevera.
Deqois proscguiu en» voa alta.
— E I). Joaé T
O cego escreveu ;
“ -l)et hoje em diante seguir o  José 

P»»34i oipnHs D. José deve ter l ahitos
niysh-rioaus, Déven disfarçar-te ib' m>>do 
(|ue ell*> te não conheça.”

Gptimo, disse Ko.vHrub.ils tornando a 
IA-- a pedra e n cima da mes^ de lhe apa
([*r as ultimas instrucçòea de air Wil 
IBfM»

prevenir a viscondessa d'A*moTtei de au» 
nio jantava rm casa, • sahic a pá. Ao
eaho de uma hora ratava i  port* do du­
que de Ssllandrcra ; maa nem b daaaa 
nem h duquesa, nem 0. José, n<>m PUdí- 
ti ; nem ninguém n W e  mundo terta de-Ha.tO <*OCnr,hn«i#trt n*«lU ft
Ohatuenr Já não era n eiegente. moco 
de cabelloa castanhos claros, de pI iiíü im  
mia palHda e diafkiete, a de dftu!T afeam- 
lanaento sriatroeratica.

Rocamb-Sc transformara-a» 
do de origem ingleza, que drasranãuhava 
ei funcçóèa de palafraneiro. r o e M a r -  

quadradmhoa, cabelleira lalra, beni
eonico, e uma cam arermalhada, aue 
«aaMva ctaremauta o habitada emi 
guaa. hrl

(OoimmJá.)
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SOCIEDADE DE AUXILIO  MUTUO
ftu d id i a 8 dg aw m bro dt 1903

i< n p lla l..........  l l iM O K N N »  | P n c v l t o . . .  • 6  0 0 0 *0 0 0

—  ASSEMBLEA GERAL —
Pkksiuentb— Exiu. $r. I)r. Alberto Maranhão, Governador 

do tOstado.
l v Sko h etak io— Kxm. Sr. Dr. Francisco Tinto de Abreu, i)f- 

rsctor Geral da lnstmoç&o Publico,
SP S r i’iM. 1' a k io — Kxin. Sr. Dr.Mauoel Dantas, Procurador Ge 

ral do Estado.
—  OIRECTORIA - -

P bebidkntu  — Exm . Desem bargador José T h eo ton io  Freire, 
Presidente do Superior T ribu n a l de Justiça.

Sec r e tar io  — Kxm . Desem bargador João D ionysio F ilgueira

T hehoureiro  — Pom m eudador José U ervasio de À. Garcia

—  COMMISSAO FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Sousa e O liveira, ínspector da A l­

fândega.
Jofto T íburcio  da  ('. P inheiro, Pro fessor do  Atbenen.
Coronel O lym pio T avares , Presidente do Banco no Natal.

hsta utiUasima instituição garante Ã pessoa beneficiada 
pelo aocio miiecido aw pecúlio de cinco contos de ríis, iogr 
que se ache completo o nnmero detei minado pelos mapee ti 
vus estatutos. Os associados pagarão ItifOOO de jola v um» 
quota de õ$000 por obito occoirido entre os soeios.

S in lN t r o a  p ã g o T . T ^ ^  l M t 68S ( O M

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

F.Solon&C.
SÜCC. SE VIUVA BARRETTO & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

Natal e Carnaúbinha 
End. Tel. “JUVINO”

n

COD1GOS USADOS

A. I. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d e

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

m M r ü

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na­
tal, está «.pparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

TUDO COM Â  M Á X IM A  PERFEIÇÃO « *•
<LV

A empreza d’ «A REPUBLICA” tem seu escriptorio e officinas á

N A T A L
Rio lira* d» Norte RUA DR. BARATA

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

l undada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de março de 1908
APPROVADA POR DECRETO 1)0 GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO ‘PROPORCIONAI. DE 200:0009000 NO THESOfJNO 1'FDEN 41 P A k A í i i  i P m

DE MIL CONTOS DE KL1S

-------------*  ------------------ R egistrada na  J f a t a  Coiuiaierriai H. P au lo    _________
D l l t f i ü T O H I M  í

Presidente t Senador «Ir. Luiz Piza. Kx-secretario da.
Agricu ltura, ex~cbefa do Po líc ia  do E. doH. Paulo. 

Mscreittrio: (om m em lm lor Leoncio Gurgel, socio da 
firm a ttilva Seahra & <5. da Fabrica do Tecidos 
S. Bernardo.

'«V» . .  ̂ .I Mtiiiüi o  i iwi/ív  t # 'r i VIÜMÍivi ir|fMB V4Q tnif u m  wí-w
Com panhia Fabril H. Bernardo.

Gerente i Dr, Cláudio de Bonea, m tdieo e  mplWd
C O N M K L U O  r i M U A l . t

Conde Pratee, d irector do Banco de H. Paulo.
Bar Ao H. Duprat, d irector da (!om {)anhiii Industrial.
Coronel Fernando Prestes, viee-pnxiideiito do Estudo 

de H. Paulo.
Dr. Pedro Pon tual, medico e industrial.
liodo lph o  de M irandu, industrial e cap ita lista , pro­

p rie tá rio  da F a b r b »  Am tim na, de Piracicaba.
Dr. Jofto A lvee IJm a, proprietário  e cap ita lista ,
Dr. Y ic to r  Godínho, víee-u iructor do H osp ita l de Iso ­

lam ento d e  S. Pau lo .
Je Vuetro* da Urna U Qnvtros 4 U

A  ■ ‘ Kconomtsadora Paulista”  é umas*, 
ciedade mutua com approvnção e tinca- 
lisação do Governo Federa), cujo fim é 
estabelecer umapcnsRo vitalicia, mensal, eu» 
dinheiro, aos seus Hocios. T ciu í I iihh cai­
xas : a C A IX A  A  e a C A I X A  1». O h hooíoh 
da C A I X A  A  pagam  5$ de jo in  e 2$500 
de mensalidade e terão direito a unia pen­
são vitalicia EM D J N H K IK O  no litu de 
15 anuos ( 150$, inaximaj. Os socioh da 
C A I X A  B pagam 5$ de jo ia  e í>$ de 
mensalidade e terfto direito a uma pen­
são vilaücia, KM O IN H K IK O , no tim de 
des annos ( 100$, m azim a),

N o  oaao do socio íalleccr antes de che­

gar a receber a pensão, a associação resti- 
tuirá aos seus herdeiros todas as contri­
buições que elle tiver feito. Dando-se o 
latleciuicnto depois que o socio estiver no 
g A «o  da pensão, esta fícarÁ  ex tin c ia , í-onu 
que soh herdeiros assista qualquer direito,

K* a  uaiea qme faa «orteloi dr  
cadernetas de f  em f  mexes e 
um KRANIIK HOKTKIO no dia  
de N a fa l; o aoeio Mortemdo fiea

Isento do pagam ento das men* 
salldades.

As pcu Oes Herftx» pagas cm qualquer 
part«. do Hrar.il ou
sooio se aclmr, por trimestre e uft*, por 
semestre, o oiiio  outras pagaci,

Os pag.imentos antecipados de 1 armo 
da reducçflo de f> qv os pHgaui ‘n-

Íí* ^  ^  *L «  us pagamentos
de 15 AiüiOM, 15

6 mio 4» eodm mm», cvj— rmeAorn mnto t___
«• *■ »« «fMto gtrmi fámeâ nr ptoemrmém

nm m átm iit* 4*
 ̂mU to kmrnm ém éi^éé t j * * ,  £

abertas novas wscripçSes para pedidos de cadernetas.
h  JVIAO f. D| Sà DWXUÜ, iM O  aatâ

f I T U R f l  P RE J UDI CA DO NO LOMBOOO PRGIHfl  Hf lNCHf íDR i l e g í v e l
Labim/UFRN


